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o pnE§rrr§NTE rrÀI}lArt cuilI,llurÁ §üu col,urü,onu§so?
Enr 25 de rrrdo/94 lrouvo urrra nutllênclq do

Comando de Oreve dos servidores públicos e do
hesidente da CU'l', Vicentinlro, com o presidente
Itamar Franco, () prcsklente rh ltepúbllcr assutrlu
o compronrlsro de quc, rc houvcr rccurror, lnr-
plruterÁ hnedialrrrrenlc a lr clapr th prolrorlr dc
bononrh ulrrlal enlre ol scrvklorcs púbilcor tlo
Unllo. Essa proposta íbi deÍinida por urna comisslo
composta frcr rcpresentnntes do governo c dos servi.
dores públicos, preverlrlo, inlciolntentc, I deÍfuriç[o
de urra tnbeln rurlco de venclntento! prro os scrvido.
res do executivor a exlensâo a todos do reajuste de
288.60/o guc venl sendo pogos ao legislotivó e judi.
ciôrio e a urüíicrç[o <la OAE 1ou gra-iiÍicaçflo anúlo.
q:].1-l valor quc jÁ vem ocndo pogo ! alguru Betorcg
ç7aw,

O Gr{íico-l mostrr r reduçIo drÁsticn dr
prrtlciprçÀo dlr despeslr dc pessort nar rccellu
correnter rls Uniílo. lsso reÍlele, ersencialnrenle, o
Brrvr rrrocho mlnrirl vivitlo pelor scnirlores norúll' .)! rnos (Grlfico-ll), especiulmentc durnnte o
govlrrro Collor. Esse d o retrato da degradaçâo dos
srrviços públicos essenciais pue s pop-ulnç[o ou da
dcsesbuturoç[o das atividades cstrotigicos pru o
dcsenvolvirnento auto-sustentado do pais.

A luta do servidor para revcrter istc quadro tem
sido intensa e c neste momento espcrÍunos que o

, governo ltarnar cunpra conl o compromisso assurni.
. do,.Or B{1r:ç.ot Orçnnrcrrl{rlor dr Umllu, publi.
crdor no DiÁrlo OÍicirl dr Unlilo, evldenclam um
cresciuento resl dnr sum lleccitnr Correuler, re.
sultado de um necessôrio nrns ninrlu insuÍicierrte com.
bate À sonegaçâo fiscal (Grálico.lll). projeçõcs sobre
esser dados aponüun que neste eno eslas rcceitns

{cv9t'91tir1sir unr purarnar de US$ 107 bilhôes, cerca
de US$13 bilhões ocinra do que esta previsto na
ultima versão do Orçarnento/94. l.ica claro, portanto,qu: govemo dispõe de recursos mais que suÍicien.
tes »dra rmplenrentar a lr etapa da isonornia, o quc
dirninuiria as distorçõcs salariais vigentes no inrer'lor
dos serviços públicos e aliviaria um pouco o gravc
siruação de pcnuria vivida pela maioiparte doi ser.
vidorcs.

Entretanto, o desenvolver dog fotos nâo sâo
alentadores. A árce ccon0lrrlcl do governo qucr
quc e contlsrllo quc cslú serrrlo Íormnrlr part apu.
rar r dlsponlbllldude de recursol , fiurlle reu esgra-
ço dr rnllko lr rcccltar trlbutrlrlu lÍqulrlrr. luo
invirbilizaria qualquer reajuslc poir einr rcceilnr
rrrrmcnlc lêm sldo suficlenlet psrl o ptgunrenlo
courplcto dnr dcs;resm de ;ressorl. Cónigura-se,
uma manobra guer mais rutrs vez. visa pcnalizar aos
rcrvldorcr c aos scrvlços públicos, cnqusnto rar*uo,

i"

volurrrosos silo dcsvludos pnrü o pngiurrerrto cre jtuos cscoÍ.
chaltes aos espcculudores do sistcrria Íinarrceiro.

ReitersJuos nosso expectutivo de que o governo Itnmar
:umpro corn o conrpronrisso público assunrido e utilize parte
do irrcorrtestdvel crescir,e,to das rcccitru cta u'iâo pLu o
utendirncrrto dectn dcrrrotrdu.
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